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•`ePftb JíC '9,11.a 
A jornada de propag,rriIi em que o GRUPO DE. 

ACCAO 1 U1,'PUBLI.CANA esta, empenhado, iev,ando a 
tortos os pontos do p,liz a certesa do progresso lia 
publica e do ressurgimento n;.cion;al teve, rio passado 
ílutniugo em Vil;t do Coude, a finais su1'pr(,,hend(,itte 
a il►té(ise que é possivel iiu•a•;in;lr se 

Na alais c;ti iuhos,i hornen;Il;eta] l►reslada ,i 1Io-
br(• fit;tara de velho democrata e'brilhante espirito do 
ís.tarli•ta que,  é o Dr. Alvaro de Cctstl•u e aos seus eis-
conllaitl►heiros degoverno, cor•oiiel SIt C,ircIeso, fielder 
Ribeiro e, Ameriro Olavo, heroic ts soldados d;i Grani-
( #,e Guerra, homei'is publicos de eminente (,•,vergndura 
,e repiffilieanos de sempre, o pravo que ,icon]pat►li t o 

prngran]a politico da « Acção Republicana I,, consa-
t;rí.0 rali, n'iiin apoio unauinie, o espii ito e a ,laia da 
ltepulilica. 

Foi de facto, esta, uma vietoriosa jornada que, 
pelo culillo scintil-ante que a c ararterisou e pelos poli-
ticos de elevn(lo nome que a ela concor•rer,,itai, nos fez 
rPeordar os velhos tempos da propag;tnda em que vi-
rl)r,Ps chie os mesinos homens publicos, ainda fia f.-) se 
idealista ílo Innis al]c ante sofilio mie elitão,hoje torna(lo 
realid,tíle evidinle, colise:v,iin arma fé in)lierecivet i►rs 
l;rand•s dias q(.ie estrïo reservados a esta nossa glo-
riusa Patria tão quPr•id;a e armada. 

O'GI->•IJPO .DE ACÇÃO IlEPZTBI:,IC•1NA cujos 
hornens encarnas] a .tspir<içtto d;t nossa reconstituição 
linaneeini, ec0110MICa o política, marearam ;i sina posi-
m{ão elr'vadissima, d•urna fornia pr=ltica e indi;tcutivel, 
lio governo de,que, fizor;in] parte, pelas me,lid;ls de 
,iclministraç,io publica que deram inicio ".'Is faci;idades 
alo que presenteineute disfruetamos, nela ,acentuada 
mrtelhori:a da divisa eammbial; palra inergico corte de cies• 
lrezas; líeis oposiç,arl, ir! et_lu(,tivt1, a qualduer es]issão 
liduciaria; pelo ;! 1►roxitnaclo egtlilibrica urçament;ll; e 
por nna,ainda recicrzi(.lo,auinento de impustos, lirecisos 
e in dispensaveis. 

E' por isso que nós entendemos qui-, , 11s Ggtiras 
atire ,1•SiraI se evilleliciali] no seil ,InlÓr dedicado peia 
Republica e na fé fios destinos de 1-,or-
lrtiral,sem olh.ire►ii rt s;tcrilieios liem a Gtcit!sisrrios po-
litiros, é a quelu o povo deve presbi- o sf,u coucrll•so, 
•corn ,aquel;i ize►iç•ï;o es¡iiritu;ll gale dignifica os homens 
e fios eleita véi- a sôn]a ele liberdades gní, uirt povo 
-Iazufrue, coiro apan,tgio verd;mdivii'o rias I'calldaíles lfi,t-
xiin,ls ( Ia pureza ( tos prilicipios ( Punia De,111ocracia. 

A propag inda assim tão p,Itciul.icarnente iniciada 
a faró,• da 1Zepul•liç•i, não veio desfr;t1(hi- uma bati-

doira de exclusinismos, imas sim cl] amar t( d( s cs re-
pnblic,inos ao cuniprimento cios seus Rever es civicos e 
momos, para que os nossos Inímigos não Vejam no ui 
difererttismo cle,tnnite:I, o aniquilamento d.as inbt.itui-
ções que hrtje representam a maior e mais náre r4s-
piracao tio raiz. 

E convem notar •, antes do mais a;]da, que os lro-
mens da ACÇÃO REPUBLICANA, querem a colabo-
ração de tortos os reptiblicanos, nuirma obra de revigo-
r,amento nacional, porque, o momento ainda gravissi-
Irio ria situ,1ç ro ecortoinica ( lo l),liz assini o exige pa-
ra est;ibilisação da ❑ousa divisa cambial, porgtie,quat,-
to maior fôr a confiança e o créd ito, maior será a 
valorisação ( i,I nossa moeda e teremos então ensejo de 
realisar .i obra de foinénto d(, yiae PortugA em-ece. 

Depois, a « Acção Republícana só se lançou n'es-
ta prop,agauda, apóz poder apresent;ir, era publico, 
unam activo ele obras de ressurgimento nacional que a 
•tcrc;ditas ,w, com,) eumprídora ci'i]m prog+';tina. 

D,, f;icto é essa ;i utai(:.i fornia de conseguir adep-
tos e corigriistar ri opinião republicana rio paiz. 

Presteu]os p(,is o concurso d.t nclssa modesta 
seção em pró1 da reconstituição do paiz, '. apoiando to-
los os ltoti]en,• publicos que reunam ( Iualidades e me-
fitos já,;afirrnados pr,ttic,tn]énte n;t administração ( tos 
negllcios do E.st•ido, e84(Jan) eles em, qu(, p,irtido esl.i-
verein, corno muito iril,eligenteinente o 
afiruiou o Dr. Alvro de Castro tio seu rn.Igistral dis. 
Curso:— «que chegou n hora de, mais do que nun-
ca, reunirmos todos os eslorços, porque é preciso 
que a obra começada e iã r•eolisada tenha conti-
nuidadc. Precisamos de nos ,fortaleceu para que 
esta continuidade se possa r•ealiscrr•». 

Atentem pois os republicanos que este objectivo 
só pela união de todos se pode alcançar. 

G -UIMAR.Ã:MS & 

Participalli aos seus Ex.m°s freguezes e ao publico em 
geral, que acabam de receber os mais intet-essarltes modelos 
de 7aileurs, Robes e Casacos de malha de lã, e lã com seda, 
para senhora e creaiiça, bem como um boita sortido de coletes 
para homens. Modelo alfüiate. - 

b UEST 0 OOS IMPOSTOS 
MUNICIPAIS 

Sulprell(11&,u-110,9;1 f fer-
008Ct?nClfi lovltnt,1(lít à Vol-
t,t' do Islgunl;l:a da.s t:ttx;la pt rquo os do 
est;tbolecl(l;1s pel;z C;1u1;1ra tl►tl:lic;ipiu b.trc! ll •1•e,n•tita 
P0l J 1 oeti ,pm,'ito de tf.!L'I'Ut10y tllllte11t1, 11Uti [IUIoIIs;!111, IL 

1108 e lu- a • e3 pu- p(- w441, tio MW10 IIiVI^!'•t1. 

bl'tcos, lio ilnl 11 o,d ) gural as L-

Sarl•reilt)n(!(u ! não ! 
Trio foi betu ele surpresa 

o "' eu;iliwIlto que (' xperi-
ulentaluos, 

Foi an tes (]o exírarthesa 



xas camararias (Ia impos-
tas, licenças, ate,, estão 
muito longe de atingir a 
altura quo a desva.lorisa-
çan da moeda jusúBu 1. 

Mas, 5e compararmos as 
taxas de agora com as es-

tabelecidas por veroaçó =s 
anteriores, vê-se que ainda 
ost(iulos muito àquem do 
quo então se fazia em iria -

tuba tribut arì-L e sem que 
fás allilas caridosas por alar 
:•,e debnlhassetn em l.lgi i-
lllas. 

Vejan-ios, Assim, por edi-
tal de março de 1901 a C:L-
inara Pxigiá aos vendedores 
ambulantes, oâ meamos a 
quem, se aplicam muitas 
das taxas ntuaes, uma l►-

ceilça pela qual cobrava as 
taxa9 Indicadas no s"-au art. 
2.°, por dia(: 
"Ve nde(lores de objetos 

de ouro, tecidos de sôda, de 
lã, ull de seda e lá 5.000; 

Vendedores de objetos 
de pr1(ta, nichel, de teci-
dos de lã e algodão, 4.000 
ceie; 
Vendedores cio tecidos de 

algodão, 2.500 reis; 
Vendedoris de quingnl-

lherias, ferr,,ige(]s o outros 
objotos, conformo a icnww-
tancia dl) negocio, do 100 
r.,is a 1,000 veis. 

Per edital do dezembro 
de 19141 Calmara r'emodu-
lava a sua tributação Ho- 
bre os vendedu►'es a)nbu• 
lautos. 

Diz as4im o seu ar t. 3.1 

As taxas anuaes a que se 
isfore () art. 1.O, sau as se-

I;u 

a)—Pura o (,xercieb) da 
industria de venda, em loi-
1 to, oxectuarldo inobilias,  
50100, 

b)—Pat'a o oxorciolo da 
industria de venda de Ici i• 
licios, incluindo venda de 
re t(1 1h o9--5)0$00. 
e)—Para o (,xerricio de 

industriei dai venda do li-
nhos, guardanapos,colcaas, 
cat1118(dss © outros artigos 

do i!lgodao, inClniudo ven-

da d(, retltlhos-25 00. 
d)— Para o eXorcicio da 

i:ldastria de v• tida de 
das, lont,os de sê•,la, guar-

nições e ontn" )trAgos pa . 

ra senhora-20300. 

11 assim por duouto. 

Actuali.+%iiias devidainan-
to OsLts taxas atingb iamos 
if? poricileVis d() que Itilid4 
edí aulis .leigo Ioogo conl 

ad de ti ora. 

lIxen)pl)6!inomos para 

confronto. 
Pela; taxas .tussa ficam 

a pagar por foirr., cada lari-
ço, ou lugar: 

131rraca de ourives, 
B:Lrraca de teci.los, 3300. 
Barraca d() trtlnancos, 3100 
B trraca de chapé')s, 3500. 
B ( fraca de fato feito,3800. 
Logar do Mag(?►te, 2300. 
Logar do tecidos, 2$00. 

PE'ln q uy it hi fic:L se vê a 
sela ra.•â.o (í L cel,+nnie que 
s9 tylll lev;)ntado por pro-
tensos deF( n,6ros dos inte-
ress'es cio povo. 
A Catngra nave o cuidado 

de íàzor inohbr a elevação 
das taxas princ,ipahuentD 
sobro as morcadol•ias que 

não se destin ,ina a ahmon-
tação publica o no consu-
mo das classes Morros ab is• 
ta d,a % 
A taxa sobro os contos, 

que,já foi citada colho o-
xemplo, obadoceu a este 
modo de voa'. 
Outras não estavam ela 

proporção cola merc:ldo-
rias de valor aproxiinados, 
iuo;,ivo por -lne lhos loran) 
oqu►1) ir ad:LS.. 

>x 

3300. 

Vê•n lambem ia luma os 
plátos que a Cainara sus-
tenta. 

A conta que a Ca)nara 
pagou ó do quaá dois anos 
Ele serviço tol•( uso e a `lua 
iulportancia não ó de ex-
trauhar a",(,n ta a circuns-
tancia de ter do acoui-

prinhar tisna ação na ao-
tnarWIl da Povoa, do Var-
zln), que vem de vúreaçõ,s 
antoriores, eus qu() se aus-
t•?nta o direito cie posse de 
rCY)NOI'tantr•8 terrenos na 

f►oguQzia do Negreiros, li-
t~ofe (;'aquela concelho. 
Na quentão ( 1e Cussoura-

do a G 4mara está ino3trau-
Elo Iro Si-lr. Mui tia, que sa-
be z~ os interesses do 
InunicipiN os quneli ele 
Lauta vez Mos, uti - Inan-

dou dizer polo,3 que Uilatll 
nn) SOU- 1101110, quo dofon-
di:L ,já qno aquela entidade 
de tal nao cuidava. 

Queria chamar a Cama-
ra á CUntonda q u" ndo as 
aguai) de fonte publica es-
tavam a.ssuguradas, COMO 

se 011 e. provou. 

CO Sr. Vlartinm, velho de-
mandist,.t que, já ngora, 
lia-se pashar á hAteria, é 
conhoehn( Mo sìlligo V 

Gamara, Gin juiz(, já se vê. 

P.,rgnn o Sr. NI trtinq ,já 

Pt'(tj ÚZ nma n O (1U:11ra RC 1(11` ra p m os tiv, do 11'11°t 

il pr(,l-io114;l (; f', mil ho. 
como Mn vê CA) L Ir)In lu 

d" incins InOuiilwi. 
ató p-lrellttw dm lim vt,roA-

dor que, cert.il nnL(', uni 
qualquer recl:t:maçO jtlM 
({st %11'1;L IUg1) ao Sdn l ido9 

it• ás do c;ibo. 
Na nçâ,) de PAradeln 0.o 

havia inotivõ algum piara 
que) a Canl'trii now necham-
H• n oft•reciinenLo do Cilnl-
pos, c,fso frt;gwl lIt,o d,+ par-
te de pos:tc,ati quo pretert-
dem g;irmItll'-st) iÌc ~ 11,15 

aguaH, porquZ: , :dó 11 ( i()g 
aeny dil•uit()s de p;)s-1t), ti-
ca in possnindo 1n A I ;w 
Bali o d.) t•onte p~ Me. 
Si o uUl rn i~t'e ;vido 

expuz(iSA•; à Ci ,:11'11'(1 oK 

projuizoa a q;ie fì : lva .. n-
iL'it•o, 0°!C,a í)I' ,;C •; i ' i'iti Ct'►'• 

Mam trio o L-(1 Sr. Amo -

r iin Clin licinn qno p')d)H e 
dW.i duornir e a)"rnz ir a 

fonte da dc.vi-
da(11Ant?) r(- L•131a(1a Il'L C:'L 

Ora, I:sshi .l é g'le n,I.o p'1-(-
sa em julg%ido. A Cintura 

Nciorion ala defazi dos ;; eus 
dir,'it,os. Doa s(,us pr;?an!iìi• 
dota prEJuiZoy lu;(itd;t o Si . 
A nvrinl diz-' r Iil•: tigiora 

pel(Ig jorriaos. 
VCni fura (te tempo o 10- 

g`? r `' 
T 
Dizi:)inn3 (lu -) nos cnu*¡,u 

exti•;ìl)l1Pzi o Rinque 11 lJ (-

innra .por razo w iáo pi,uco 
cousist()IlLom, Ni o é buin 
amonn o lun duviAnios ex-

trllnhiir óra o cOM;trio, o 
siir•nciu. 
As eloiçõe3 L•êill Iouge, 

t11,1!• 'api'JxIr11c1:a•;•tl. 

L+ prpc)s.) r,• divp'.)nt,t) as 
fOIIQai t. li vá d,) ;. I11.11•il -as e 

espHvital-I(s com nin h ic;)-
do Ao fogo vlvel ( 10 VC,IM9 
aliar de (loyot,tir ü guet,,1;i. 
avançaVIU p trn ir Uanando 
posiçõe, 
por e:1t^ 1"1;11) (lutá 

sa cerol. 1J (!(; t,tic .l. 

•H 

T;,tn)bmii a « AGÇ%n 
ci,ll» .)e ocupai dt)•! iu)pnrt--
tos ninuiclpaco COM VXp►•('s"-
sivo3 tvrulos dq correçáo o 

Atibud, bvir do ItotuA 

por pimeo OMUIIEli. Nulie -t 
preL(,Muloy itlipôr -n,)8 Co-
mo santo 1l.)rq(ln UIt1=M 

rios (elevava a!, I:lL r. 

como pecadur, Uin pob),) 

r'e-

Coi -

so-

:m,:r';1l 1)t (t,)tfc)1', mAS W1 ,11 

prgD ÁLUM rnhu, (:.) ida qu-, 
, 

so iGd. 

V-lInOA á rcc.cì9 prn60a 

p:'ga~ nlp1•) 

já mão bIcmInhecidim ni 
p wA ai qno h-tbÍtu & 1lw-i-
Ll? 

N•i;) nny p 1r,1, o prt•-:i.ni 
v,'1 qn1 qai wq ,lor  alLtii'.l- 

vON (' 1,)u)znLna á pinças. 0 
nni11R1•o d,, e inuorrantus Mi 

p,ir:L asy o•;llr;ll' 
Ilul,l licita (;.Ln .I„o► :.' unluioa 
rion; dilui); ini uiin-t pi•i•,l!i-
ditAnom alo uiunicipi:). 

iV ,11tAs vez"9 mão ns pr,►-
prl(,- C'•OiIC;)i'i'Cilt,(' ,ti qll;) •+( 1' 

á C;inl:.r;l, (•,. 1 pl0-
na pt';i(;;;1, a c011v')tlwnoi;l. 

tí'' ; S1E,+':'iii' :lrl L;i}'LH fl(ti'gUJ , 

t).l('L-i 111 1'111'11• nnl••. e. 

•. C1ti:.r,1 r•é- 

moi" tt 111''3 ,110• ala 3 ?`• 9ili). 

que . l ) c,)rr(?, t>u'ri ,los tnc!os 

0,14 
r;t,coranl pop(cln, 

í•fi+iril ••+ vvltl proaedon-

du ti, 1u11•;a dt+tal. 
Pn ,!i`i t1(1i::r -3n li arreina- 

hUl'C!t11, (t • f'XpEll'i('ltrllft 

v ; 1n lluti ( fiz+'litro q;l`) se do-
1', it-pl',)vi!1i•;(1' O^I pl i►lll'il'oS 

Para ', s pr io" mrgum- 

111M1l c;ditws o os Ianço, fi-
c:tu) E,a')•i i:1ut>c1t c!•,rl ( i•1. 
1)rint' ir;(,"rafe,-n 10 :, utl t.j • t,l 
(1,o1l ,lit'õ:' S, 

N 1 tua;)lei ,) d','n+1(? (;; cl (1• 
~nos I1a0 no.9 ti f;te-11 q,ial-
gu"1' •'( tl'I!)v•it•i ,), 111tiN tiUliÚ• 

tno• qai) ccllubil:.+ndt, r) ater,. 

ill't. 96. , fJ') II.0 S i,t3 gt10 
NF) t(:'(lti) l) rG' f n!'e12EliG•rL fa-
t'• 

I'••I.1•; CCltt:l• fc,t►.-1s ,L I•I'r•^ 
stl,1)ivtt] rec(•it•i ,! t)s i,lipo3• 
t("s a qno nos viu103 rufo-
rllldo, tio ano correntO, 

Cilegóti - Ao LI (' one'Ju4 esc) tio 

•qnR ;1 :). 1'1' I:11at+t('1tn 1);11';L 

1925 devi ( fieir áq ienl do 
total aic;tnt; ,du w1.4 tiro+-a 

que o 1111p(IStn 

ce ar;!-v;(Ior.'11)„ d(•vu (lar nn) 
pr1',jnie) dt. 20 e tllntud 
contas, o inclireelo mal (a-
fia) para pi1!,';11 à G',i0,;)r,1 e 
o da ,feira du1'i:i, quando 



•i 

Q 

nlllito, um • t,l lu insignio 
cant(, Witas ; 1s d•ssprz,cs. 

o ni('Nln(i illdividun o 

~Unia~Le ( 1í18 Irpr; ini-

po,),o,• t, d(,•-H6 (selo tira 
vil ilt,; , g, ç na qne ) ( duni-
(i,1tn táIlibon) a favor (10 
t)unicipio luwgne, arre►na-
t sf ,pdradam,`►►ta Filo 

âti11ginni os respectivos 

q!1•lntit:ltiro3, o s t a til o s 
di,aso convictos. 

E a1g-11111 ls ( 1HH ruz0 A d") 

qt1• afiru,ainos evi ,ieri-
to:,. A do inor-
cad-)I irra (, protluco• lt ,c;ies, 
nolno.ldaulc;tlto (l(, ►n;ld(!i-
ras, (1stà. quasi parhlisuda 
11.1 alg(llly i l0. m s. 

0 ~vido prpçO do Vinho 
obri:;;i(lo a f"el ar Inili-

i.(..1 do,, ro ,p,,(5ttvos estW-
I•,E•i,n!•nto• 

11¡1'.) d&te ;111,) 1'.tz hl'(1Vp1' 

tl1'('4.tty umas ( lvvadorª e, 
zl•lrt;;utu, Iuunbr contiuulU 

A4y11i1, ulg-a a Cl:iilnra 

nu1 ;tualento 
ün r( u&La rnpodur a cru- 

Proc di n Panc;i inenty, 
rtbnrtltilont(', conto li(;aeX -
y Sto, M ai,irl.l não viu rio 
zõus qnu a oiii'tgorin a ar-
rppewl(:1-se da condnto qno 
ror(; neta entprgoncin. 

L' 1e tacil ininiçpïu o 
Lt'i'1110 que a "A('SRv» lu-

bli(ti1>t. 
0 g11t' s  (' F(-,1ov(•li ft i as-
0 tipu-

1 1111 Laus Deo f 

M1 qw1 Fon.rec'a 

A nossa carteira 
P.0 Antonio Esteves 

lei► Ueguosia do tio 
Noiva, deste com..alho, fui 
e, ) loc,uJo, Cnn1n p!1 roca, Gsto 
n((ssn lttnigo ilquonl os po-
d'tre•; èclosiastic,s ac ,Ú;ltn 
cia distÍnguir (:•► 1n a jllstiç;t 
nter•cid z aos dotes e quali-
cl_das de bitalgencLi que 
reuna. 
por este nint;v0 lha › do-

revives 
cnulprinielito5, de•(•jnodo-
lhe us 1n , iores 4acilidades no 
de4oniponho da Nuil n(ivu, 

111issáI ,. 

Petlitia ene casamento 

UuII.te ve-
losn, ;l'lulini-stt'ador ri,;ral 
:{11 fAbár.i «A It rcalonse», 
f ti pr!íli(I:l 1,111 ,a nilwnto pitam 

h=!ru;I11111) Val+)rio r.,1 O 5i', 

••at'v(tl']0, ,-30cio tiluito e;tl 

tilado da f;)brIma " A hi„ç t y, 
11 MIV D. A UIPIstrl finut:;t 
:•+'IIiX MItl)p'.ttica eAdollgente 

prt l;),ssora, ofit!i:d, B!ll;t do 
1~) and, V, Angulo 
8Jww-;is lux, jornalista distin-
clír;sitil,) e rocio Yorolito da 
fabric;t " A Barcel,3n o". 

Aos noivos, que !; ilo ciot;t-
dos c,)'s tnellloresquahda(le•, 
,ripetecetnos ura futuro fali 
cisyinlo e roploto d;is ventu 
ras que rnaroceni. 

Falecimentos 

Isnl IÉneourndos, casa de 
seu -{ gnerid')s paios f ileopii, 

ilpóz tina 91 fri-
inento, n stir-a D. Elvim 
Matos, filha rnuhi eMimnda 
(h) notiso a"úx) sni% % 
Maus s d'Almeidn, notario, 
[i ereta Vlla-

A i1)ditosa rneiiiiia que eti 
tra nós cor t;lva as irai`,  in -
ti(nas •ütnpatia5, morro W1 
ris:,nha ed;ltle tia 20 ttn,)s, 
qualid) a vida lhe do, via snr-
rir . n'1 e<spwanç4 Min) Atu-
i n oleio de fbv-nm e venturas 
de que erre dign;i e rnoroce-
dorn. 
A su-i rnnrte consternou- 

nos imenso bem c+iino a to, 
da n gemo que lhe diN patlsa-
va ;Is rnaiui•es sinnpatias, 
motivo parque apreront;t-
i►►( a seus padg e tudo a fil-
il►dia us eunilmimentO" do 

vllait; fundo p:s ir. 
—Un-i Bai,(solitlh )s rinou-

se, o nosso amig,) mw. joão 
Augústo d'Alinoida Valetlç;l, 
fuuoi!)narkldo N'linho P Dou-
IM de+iicado republicAno que 
ha 111t1it•? da doença 
incuravel. 
0 sp,l funer:l1 revistin nm rl 

m;Inift) st,,çrìo do p3s;lr digna 
do r1,•ist •, poi..s foi feito ri-
vilrnantO segund(i suas do 
ter;uinaçò,is, o que uo re-
velou unia r randel tirrllor.a 
de e urna coeran-
cia (16 princil)ii(s que int}re -

cc Ser sal manda. 
Yanallsed~ pçlo seu fale 

cinleuto prern!)turo, pnis,lin-
drl, ora baisanto novo, ser i-

n aos sin(-ormilonto o seu (ia 
sttparecitn!•nto, e, á Lunilia 
,)pra ~ ritain05 os imas sen-

tido, peslulies, 

Escola Comercial 

Pob) (locreto n.o 10.276 
da 1.0 (lH Noveuibro do 1(924 
fui cre;ad(l uni Ii:I{'ceLp) alua 

C imp,,rei;tl (1 I Idos. 
tl'ial q,-í? vi'iii sub ', it(nr a 

;lctu;11 Iac,(i 1 I'. Sup,3rior. 
Par0(;a, be¡;Ull"lO nO5 ni1•• 

Bú C0 fio.. 
e i9 ; a 

SDIÁrir ,# ,, to 
Compra e nendu ale 1i1?anos e coupo)as ?w,,• ow1e.s e es- 

,langeNos. Aeeila cláalieiro a pr(aso ca 3, G e 12 7ttez•s 
aí) n;4hor jia1'o, Alacga•cojre.s e efeciw,, lotlas a5 opertz-
çõ-,s ba7icaaria•. 

Covresponde,iti.PA n'e tii vila 
Josê Pereira da Quiatta & C.a, L.'-

vão Ser, por astes 
dias,inieiadas as respectivas 
alons, 

leira l+ wAn, pE lo cunho 
pratiro dQ sua Mão e des-
de que lotiha p,3ssual dovi -
dainmae babHUndn, Inaáo 
pode contribuir pr;t n difu-
são d,utri en•Àllo tecnic+l o 
de grande nproveáninauto-

Banquete 

•No bainq(iote Iealt ^•. do cin 
Voa (Li Conde o afer00010 
nos ilustres hotrlatis pu`)bew 
e velhos republicrim;s, 
soá nin>s dedkadissinos 
si,s. Dr. A l v;i vo de Castro 
Dr -Lima Duque, coronel 
sá Carcl,.so. Helder Ribeiro 
P A inel'A Olavo, prnr ovl 

d) pelo nosso gnerido alui;+► 
e distincto inedico d',lgtielrl 
Vil;, snr. Dr. Artur Cunha 
1i rilujo, estiverrim ali repre-
sont;i.lido o grupo loea1 d;t 
'W- ç -to RApublieina„ ( s si- s. 
kNno [>a,1riu ,, EtigAiii ,) 

Roriz Azevedo, Luiz ?daria 
herre,ir,, Coel) ,), Tenonta-
oswmRl 1! ranci4•cn, ViLi Chi-1, 
Loit% MarcNhno I3i';1grt, Te 
nento Joïlo H,,rininio I3.u--
l)rt• ; e Art,111' R, riz peroir;.ls 

Raul Real 
D. ,poi,s ( 10 unia op(•raç to 

(: intern;1111u11(o urlina casa 
do siln(lt'. ilo for(o, clitigou 

cid) 0.t,• c!ztrom4wo fìlllo do 
no—o an)igo -uir. J;tiulc ( l(, 
Elons It, ,!.,I, glIM „ tx nato , 11-
1)1,11 <1 ;;, r,riticios pi-a sal , 
Vh11 spu filll( ,, o (lio nn• o 
briga a tn(tuife•t,;trino),!gnt 
a I1IMA VI~ UM i {i! 1)111' f',.tie 

esto, Qo-
os { i )- sor ('. nli1 ) 1'iin „ tìtUti 

poi-4 cum os (1!!RNl(i.ti d,) InaiB 
1'llpi (10 1'(••;tll.l)(iIHOltt►011to. 

ACdU'iM UTISU SER 
A ➢> Y C0 Q;• Ék Y ) " 

Rua de sarna Justa, 88, t,°, Esq 
(Lwquina da 1 do Ouro) 

LISBOA 

%eìtedeDaca 

Vendt=,-se na Quinta do 
PliO—l3,•►celos, 

14.1 7AI, 

N,,t Rija das Capelas 
(a0 Bollidilii`, vende-se 
t;rrta, de ttlrt ;tndar e -corai 

Queira a preLender, diri-
,la se a Autllnioveloso, eni 
frente tiO correio. 

1)(., cav;tl,triça e estal)u-
los, petluenHs e. grande> 
gtiatlil+l;td,4vondeitl se, n-,t 

Quilìta (1,) l'•io--BztrclJos. 

Vende-se unia lit.lila 
prolm ied:lde cota graciosa 
e;tsa de lt;iU.Lição, a Mouca 
1114 11,-1;1 tiest.t vila. 

Oueni l►rcletuler diI'ij;t-
se a Antonio Car(loso-
13A1_•CEL•••. 

Eocc►nU.i sc de lvasit-ab 
no posIlo tl;i G. N. 11, 
t?t vil;i nrtia invini.é p1, se, 

h rtcnc•r-Ilz;:?, l►;3(falIdo 

Ventl+-so iiiii, antigo, 

Inurs o,zi lx•nt 0s1.;iti0. 

Luinvesciaruebia iiLos e di-
5~ conll ões de venda. 



- Moa em9 padaria, Èirinhas e cereais 
—llE — a 

ANTONIO DA COS i A MARTINS 

].ua, de Uraginça-13.AIZCSTX>S 

`.Godos os seus trabalhos são mrnipulados, para a maior comodida. 
de e utilidade dos Ex m"° freguezes, com promptidâo, acrio e perfeição. 
Moagem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazem de ce-
1•eais. 

Preços os mais convidativos desta li,calidade. 

CASA FljORL'S 
CAMPO DA REPUBLICA, 14—Barcelos 

Moderno estabelecimento com grande variedadé de tecidos, ren-
das e sedas, em lindissimos desenhos da ultima no•,idâde. 

Malhas de sedai crepes marrocins; épouges em lá e a'godãof éta-
rnines e foulard;; bordados em variados desenhos. C. 1, ssal sortido em 
sequinhas e carteiras para senhoras. Meias finissimas para homem, se-
nhora e criança, o que ha de mais moderno e sortido. Bretanha Nis-
pânia. Enorme sortido de novelos d'algcdãe pérle e tubo- de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
em eonfecçóes e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços sem competencia. Visitem este bem moi.tado estabeleci 
mento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, cios mais mo. 
dernos e de finissimas qualidades. 

Armazem de Cobros Curtidos 
DE 

SAPATARIA 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30—BARELOS 

Neste nojo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
toda a.qual.dade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es• 
pecie de calçado para homem, senhorá e criança, do riais perfeito fa 
brito manual, á escolha dos Ex.— freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, ebapeus, boness para homem e 
cri.-inça, pomadas e cordóes para calçado, as mais rr.odernas ferrr.men-
tas e utensílios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
cie artigos pertencentes ao fabrico de capado. Grande estcgne de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de vçrão. 

Os ex. 10' freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri 
vslisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
escollier a s, u bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito, ou os cabedais mais 7yr• ,priades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços s. m c•ompeteneia. 

Roga se o favor de visitarem este estabeleciment ) sempre que te. 
liam de mandar fazer qualquer acquisição destes artigos. 

MAT1-•íUS LOPHJ'S 
DOS SALTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

•Vende artigos de papelaria e escritorio, e parta as e.,colas 

ÉO 

GÁA AIPO DA REPUBLICA, 45-47 

A 10i,C E L0► •<i 

Co njissõe-s, consárnaçoes e conta 

1f oIn-ia 

CONFEITARIA E REFiNAÇA.O DE ASSUCAR 
, 

--S , +, — - 

AMADEI DOS SANY—.IS PIs1i1•;Ì6r1 
RUA D. ANTONIO BARROSO. 41 

BARCELOS 

Neste acreditado eslobelecimenlo da vendas, pt)r 
junto e a retalho, encontiann se d disposiçr7o (lo.s ºaassrs 
.Ex.M°s clientes e visitantes os zoais apri.inorados .servi-
aos desta especialidade, rivalis,.nclo co 7(è os cios p7-inci-
pais e.staUlecimentos do poiz ! 

Roga-se a fineza de visiIavem a no-ss<a casa, .sem-
pre que tenha de elecOvo, quai,,quer co7npr(,s (m enco-
mendas, para confronto de p),eço.s e crpre(;i•r! •cn d(.s nos 
sos artigos ºnanulacturados. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

G'Ômpram-se madeiras cie fô,-ro evilola. Parco Gra-
far todas ias qu.iº ias-íeiva.s com Jaan B. Ponténech---
T(, brita de Sei ruç(l o—Barcelos. 

vonliºazta77to.s a insistir pte lia i,a7a(le vanlagr.m pa-
ra os senhores proprielarios de ptl7aheiraes, e ca vend,,-
reºn os mes7n.os por meio de leUão, re servando-sieodirei-
to de ndo os entregarem se o ult mio la7c,'o %Ices 7c•co ca7t-
vier'. 

`.E' esta a melhor forma de tirarem itin bons re.,zallado 
cie sitas vendas. Sempre que tenham cie por d 
véndca rogamos nos avasc7n. 
--Precisamos de c(jn;S radores activos, por conta da 

casa ou por con/a propria, co.oz boa pr ( fica de loctt4(tr 
pinheiraes, podendo lacililar se bo(r.s condis-res. 
--Todo o novo fornecedor dc ,fiara esta c(a-

sa, reconhecua em pouco tempo os boas condições' de 
trabalho que lhe facilitarnos. 

Barcelos, 10 r.Le Março ele 1:920. 

JUAN B. DO:f FUKc11 

X C£ ercí  -ntil. de.B(é1'r(_)àC10S'• 
-Aveiti(l.a M c•iides cie Fa—iia 

(J.a 

A. GAI-•-A l• r —11.C•, t 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Enl frente, z Rocchedoria— BARCELOS 

sollcitmil-s() p,18H11p01,tos Plil'Ct to(los 08 \1111 :f 3 es-

trmigoii-os, Fnti-vg l (1() pu3,y,j;;en.l (3o todas 
:•.y Ci0►11•)ílIt1118N (1(? l•T•\•'(••'?1Çi 0. 

PL'S C1C11 1i1Í01'I11i14•Jf.'.S à nova Cachola. 


